
NÚCLEO DE MONITORÁMENTO 

AMBIENTAL E DE RECURSOS 

NATURAIS POR SATuLITE 

(NMA/EMBRAPA) 

COMISSO ESPECIAL 

PARA A IMPLANTACO 

DO ESTADO DO 

TOCANTINS 

CONTRÁfO EMBRAPA/COMISSO ESPECIAL PARÁ 

IMPLANTAÇÃO DO ESTADO DO TOCANTINS 

PRIMEIRO RELATÓRIO 

Camp i nas 

SÃO PAULO 

Agosto 

i989 

SEGRETIA DO NiMEN [O E MEIO AMBIENTE SEP(.AN 

BIBLIOTECA 



CONTRATO EMI3RAPA/COMISSO ESPECIAL PARÁ 

IMPLANTAÇÃO DO ESTADO DO TocANrINs 

PRIMEIRO RELÁT6RI0 

LI 

  

a 
1 
1 

 

  

1 
ii 
ii 

1 
1 
1 

SUM4R 10 

RESUMO 

INTRODUÇÃO  

1- PROGRAMA DOS  ...RÁI3ÁLI-IOS QUE SE--'.RO DESENVOLVIDOS 

PELA EMI3RA12 Á 

2- DESCRIÇÃO DÁ EVOLUÇÃO I)À ESTRUTURA ÁGRRIÁ 

2.1- 0bj€tivo 

2.2- Métodos 

2.3- Rs'.tltdos 

2.3.1- Numéricos 

23.2- Gráficos 

2.3.3- Cartoyrficos 

3- EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL E URBANA 

3.1- Objetivo 

3.2- Métodos 

3.3-. Rsu1tados 

3.3.1- Numéricos 

3.3.2- Gráficos 

3.33- Cai-togrficos 

4- SELEÇO E DEFINIÇÃO DÁS IMAGENS LÁNDSÀT PARÁ APOIAR 

ÁS ÁÇES I)E PLANEJAMENTO DO ESTADO 1)0 rocÁNrINs 

5- CONCLUSO 

6- BIBLIOGRAFIA 



3 

1 

1 
1 

1 

1 

1 

õONT1ÀTO EMBRAPA/COMISSO ESPECIAL PARA 

IMPLANTAÇÃO DO ESTADO DO TOCANTINS 

PRIMEIRO RELArdRlo 

RESUMO 

Em cumprimento a cláusula terceira do contrato irtdo entre 

a EMPRESA  BRASILEIRA DE PESQUISA ÁGROPECUÁRIA FMORÁPA e 

COMISSO ESPECIAL PARÁ IMPLÃNTÁCO DO ESTADO DO TOCANTINS, o 

N'icleo de hon itoi-amento Áirib iental - NMA/EM13RAPÁ elaborou 

este primeiro re1at6r10 pcia1. Ele apresenta e detalha os 

  

o programa dos trabalhos que  serao seguintes produtos: 

 

  

desenvolvidos pela EMI3RÁPÁ, a descrição da evolução da 

estrut'.tra agrária em cada município do Estado de Tocantins 

nos 111  imos 40 anos, a evolução da população rural e urbana 

a nível municipal nos ultimos 40 anos, a seleção e defiiço 

das imagens LANDSAT para  apoiar as aç3es de plàjamento  do 

TOCÁNrINS. Ele contém 12 tabelas, 4 quadros, 87 figuras e 

a n ex os. 

jj 



CONTRATO EMBRAPA/COMISSO ESPECIAL PARA 

.JMPLANTAÇO DO ESTADO DO TOCANTINS 

PRIMEIRO RELATÓRIO 

Esec ial para 1 111111 ali t ao; o do Estado do Toc an t i ns, que 

• 

elaborou este primciro re'lat''rio parcial 

Sua rea1izao deva-se a eficiente co1aboraço do 

Carlos Antonio de Souza D'antas, presidente da Comisso 

forneceu todos elementos, informaç6es e 'apoio para a 

realização desta primeira fase da pesquisa. 

Ele contém produtos relativos à caracterização agro-

s6c io-econ6mica da agr icultura e dos agricultores do Estado 

do Toc ali t ins (Anexo 1 do contrato). A expresso final desses 

produtos no reiat.!'rio deve se a orientaço do coordenador 

t écni co  da Comi sso Dr. Ned ir Fal que i ro, que vem colaborando 

de forma prof ici.ta com a eq'.i i 13 do NMA em v i stas de 

v i ali i 1 i zar , no ma i s curto prazo, o Produto principal dest 

trabalho que iser à o Zoneaunento A9 roeco16s i co do Estada. 

INTRODUÇÃO 

Dando o cumprimento a cláusula terceira do contrato, 

firmado entre a EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUARIA 

-- EMI3RAPA e COMISSO ESPECIAL PARA IMPLANTACO DO ESTADO 00 

TCÁNT 1 NS, o Núcleo de Mon i t or ameii t o Anib i en tal NMA/EMBR AP A 



íJ 

relatório consta dos seguintes (tens e produto;: 

1.- Programa dos trabalhos que serão desenvolvidos pela 

EMRAI 

2- Descri ção da evoluço da estrutura agrária 

(Atividade 1.2) 

3- Evolução da população rural e urbana (Atividade 1.0 

4- Seleção e definição das imagens LANI)SAT para apoiar 

as aç6es de planejamento do ESTADO do TOCANTINS. 

i- PROGRAMA DOS TRABALHOS QUE SERÃO DESENVOLVIDOS PELA 

EMB RAPA 

São diversas as atividades a serem desenvolvidas pela 

EMI3RÁPA no período de julho a dezembro de £959. O )'io 

identifica  e detalha o programa dos trab.dho; a 

desenvolvidos pela EMI3RAPA e o processo técnico 

metodológico proposto para a realização de cada 

informando o período, técnicas e características do produto 

final. 

SAQUósi 
-

à• 
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2-  DESCRICO DA EVOLUÇÃO DA ESTRUTURA AGR4RIA. 

O Estado do Tocant i ns t em apresentado nos últimos 30 

anos uma importante d in âmica em re1aço à prupr edade da 

terra. Essa dinâmica é resultado de processos de subdivis6es 

de propriedades, concentração de terras, expansão de 

fronteiras agrícolas e incorporação de novas áreas. 

Apesar de sua importânc ia  para o planejamento do 

desenvolvimento rural, esses processos são insuficientemente 

conhecidos, pouco quantificados e de difícil visualizaço em 

termos de sua heterogeneidade espacial. 

No âmbito do contrato EMI3RAPA/COMISSO DO TOCANTINS, 

buscou-se suprir , mesmo que parc ialmente, essa deficiênc ia 

de informaç6es estudando de forma c ircunstanc iada 

quest ão. 

2.0 Objetivo 

Caracterizar a evoluo temporal das 

fundiárias em termos de concentração/subdivisão das terras 

no Estado do Tocantins entre 1950 e 1980 (ATIVIDADE 1.2) 

2.2- Métodos 

Á fim de caracterizar a evolução da estrutura 

do Estado do Tocantins, foi inicialmente montado um 

informatizado de dados, a partir de censos agropecuários da 

FIW(3E dos anos de 1950, 1960., 1970, 1975 e 1980.' Os dados 

;. 

o 

J. 



- 

coletados referem-se ao numero de estabelecimentos-agrícolas 

e estratos de grupos de áreas (ANEXOS 1 a V). 

Como dados de base, foram utilizados os do IRGE, pois o 

onccito de estabelecimento agrícola dessa instituição possui 

maior e melhor significado social para este estudo, do que o 

de imóvel rural ut ilizado peliá INCRA. o ii•ii: define por 

estabelecimento agrícola: Todo terreno de área cont ínua, 

independente do tamanho ou situação (urbano ou rural) 

-00 formada de urna ou mais parcelas confinantes, sujeito a urna 

'mica administração, onde se processasse urna'explorMo  

agropecuria sob diversas condiç6es legais (próprias, 

arrendadas, ocupadas .gratuitamente); se urna área confinante 
se 

de um proprietário for explorada  por vários produtores será-r~Ii  

considerada distintamente  como variou est..aijelec imento 

(FII3GE 1979). 
- *4 

Com esses dados calculou-se o índice de Gini para cada 

mun i c p io O ind Mw c G i; i e urna mcd ida do gu au de 

concentração de urna ditribuio, que varia de zero a um 

aplicado na indicação da concentração fundiária de urna 

região, considerando a desigualdade entre os estratos de 

áreas. Valores próximos e iguais a zero indicam que há 

perfeita igualdade na ditribu(ço da posse da terra, isto 

é, que todos estabelecimentos possuem a mesma área. Valores 

próx imos a um, seriam encontrados se um única propriedade 

ocupasse quase toda a área e houvesse milhares de micro 

propriedades quase sem terra (HOFFMÁNN, 1979). 

- ..-.'- r ;- •- 
-1 

- -; -. - 
9 ;-. 



de 0.000 a 0.100 

de 0.101 a 0.250 

de 0.251 a 0.50 

de 0.501 a 0 .700 

de 0.701 a 0.900 

de 0.901 a 1.000 

nula 

nula a fraca 

fraca a média 

méd ia a forte 

forte a muito forte 

muito forte a absoluta 

Neste trabalho, o nível de concentrado fundi ár ia foi 

calculado segundo HOFFMANN (1971) e analisado segundo a 

classificço do índice de Giiii proposta por CÂMARA em 1949: 

Indice de Gini Concentração F'andi'ia 

Para a 

 

caracterização individuali zada dos 

 

muni c ip i os 

   

foram ut il i zados os seguintes trat amentos: 

numéri co : tabelas apresentando grupos de áreas total 

por mun i cípio nos anos em estudo; índice de ü i n i calculado 

para cada município e organizados em ordem decrescente para 

facilitar a sua interpretação; 

gráf i ca curva de Lorenz para os anos em estudo de 

alguns municípios a título de exemplo; 

cartogr á fico: representaç:o cm mapas da classificação 

do índice de (3 iii á para o período estudado. 

- 
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2.3- Resultados 

2.3.1r. Nuéris 

145 Tabelas 1, 11, III, IV, V, api'tSEfltaifl os valores do 

índice 1e (3 i n i , em ordem decrescente para os munic íp ios do 

Estado do Tocantins, para os anos de 1950, 1960, 1970 0975, 

1980 respectivamente. A evolução destes mesmos valores para 

cada município pode ser vi sta  também na Tabela VI 

é interessante comparar a evolução da sit'iço 

fundiria do país e de Goiás com a do Estado do Tocantins 

para melhor d i mens i ornar o processo ali em curso. O grau de 

concentração da posse de terra no Brasil entre 1940 e 1900 

mostra uma leve tendência a crescer. O índice de Cmi da 

distribuição da posse de terra no país entre 

estabelecimentos agropecuários era de 0.82 em 1940, 0.843 

em 1950, 0.842 em 1960, 0.044 em 1970 e aumenta para 0.855 

em 1975. No entanto, no Estado de Goiás houve uma pequena 

diminuição, isto é, passa de 0.767 em 1960 para 0.749 em 

1975. 

O Estado do Tocantins , ou sua re.g i o, apresenta ao 

contrária uma tendência diversificada a n ível municipal, que 

vai de 0,358 em Peixe a 0,933 em Cristalndia. O que 

predomina é aumento da concentração fundiária classificável 

entre média e muito forte. Os valores máximos do índice de 

Gini encontrados foram de 0.786 (I)ian'poLis) em 1950 a 0.933 

(Crista1ndia) em 1900 e os valores mínimos variaram de 

0.358 (Peixe) a 0.466 (Itacaj) lios mesmos anos. ':4 



TABELA 1: Val ores do indico de 1 i ri i , em ordem decrescente,  
ara os anun lc: Ip los do estado do Tocantins. - 1950 

MUNICIP 10 INDICE DE GINI 

1)1 :noi:c,1 is 
Natividade  
MiracC?ina do Norte  
Ar au:: tma 
T or a ri t i ri op o 1 1 
raq'at inçja 
Pedro Afonso 
Itaq'.tat ins 
Ei 1adc1 4' i a 
Porto Nacional 
Arraia 
Par a ri a 
Ara'tat 1 ris 
Pei xe 

0.706 
0.649 
0.619 
0.618 
0»09 
0.607 
0.598 
0.592 
0.581 
0.535 
0.515  
0,491 
0.430 
0.358 

1t .  



TÁI3ELii TI a1rdo ind ice,  d (3 i n i m ordem de,  crEcnt c 
pra o; li) li. ri ic: i  i 01; do Est:.do do roc.art ini *  .1.960 

MIJNICIP 10 INDICE DE GINI 

in 0.802 
P (ir t O N a C 1 O 1) a 1 0.787 
I3rJ i nI'o d 0.782 
1) an(:)pol O .7:6 
roc ii t iiï C)P O '1 1 0756 
Oiir i 0.7í5.  
C r t 1 a li d i ;. 0.705 

0.703 
0.702 

Bbc'i1nd i  zA 0 .6 
Ai m.s 0.694 
Pont e,  Alt:? d 14 cm,  t ( O . 

0..680 
Nt. iVi(id(' 0 .67í 
Ar q 'iic 0.668 

lo i 0 . 645 
Novo Acordo 0.640 

0.639 
Pedro Afonso 0.628 
1 t a a j a 0.6213 
Ponte Alta do 13on Js'is 0.614 
Ar a i  as 0.593 
P a r 3 li : 0.574 
It a  53 uat 1  lis 0.572 
Mir ixeciwa do Norte 0.540 
Ar aivac .i 0.533 
P 1 i.tii 0 .525  
t. i .ar da 0.507 
E  ladclf ia 0.499 

loa 0.470 
Nazr 0.259 

- -t 

1 



TABELA Iti t)ai)r(s do indice de 60 1 , :u ardem decrescente, 

para os miLo ic ip ios do c3ta(JO do Tocantins - 19./0 

00  . 
MUNICIP 10 

Ponte Alt: a •.do Bom *si.i. 
Araq'ja i na 
j) is 
Ánan a' 
Toc ao t 1 o op o i i s 
0oiat iit 
Ar 'p oma 
Almas 
N;.zar 
àrra ias  
Arag'.tat i n. 
I3r..,j 1 nho de Na;~ 
Aurora do Norte  
Taquatinga 
Xamb i o* 
Porto Nac ional 
Araqua:u 
f3abac'il and 1 a 
Pindorama do Tocantins 
Amima  do Tocantins 
Par atia 

Nat ividad e  
Pedro  A roi'i so 
Gurup 1 
Ei ld'lf ia 
Guar a i 
It apc)ra do Tocant ins 
Itaçtuat ins 

Ar ag '.ic ' tu a 
Peime- 
ConcOrao do Norte 
Couto Maçialhac 
Monte do Carmo 
Alvorada 

Cristalartd ia 
Tocant in ia 
Portt:c• Alta do Nort:c 
Novo Acordo 

S. SEbast i ao do Toci i os 
P 1 um 
foriuoto do Araguaia 
1iracciva do Norte 
It acaji. 
Col inas do Tocantins 
M i r ao or t: 
L i ar J a 
Diiir 
Dois Irinaos do Tocantins 
Paraiço do Norte  
Sitio Novo  d C) Tocantins  

sa 

IND:tCE DE 01N.L 

0.81,39 
0.823 
0.823 
0.794 
0.775 
0.7615  
0.764 
0.736 
0. 736 
0.755 
0.748 
0.731 
0.703 
0.696  
0.677 
0.650 
0.649 
0.647 
0.642 
0.638 
0.634 
0.629 
0.623 
0.610 
0.599 
0.389 
0.387 
0 .585  
0.58.31  
0.569 
O 363 
0.36 
0.346 
0.50 
0,539 
0.538 
0.332 
0 . 3 
0.326 
0.519 
0.519 
0 .517  
0,497 
0.497 
0.481 
0.465 
0 .456  
0.443 
0.420 
0.33? 

90 

ós 

se 
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para 
TABELA IV: Valores cio ind i c ir  de Ci n i , em ordem decrescente,  

o; m'.n ic: ip ic do estado do Toint in 1975 

i1UN.tCIPIO INDICE DE GINI

Ar agua i 

5aa Si:t'rao c ini 
Sitio  Novo dc, lo c ii t. 1 i 
Dianopolis  
Ponte  Alt a  do 13 o m Jesus  

tia 
Tocant nopol 1 

à xa do Tocant iiis 

Tocant i n ia 
1 .t Ii,'. 

Iai.tat ins 
Arra 1 
Na: ar e 
Couto M~Saes  
Xamb 1 oz 
Al mas  
Araçivant ins 
la! acul nd i a 
P a r a i a 
Ar ap ema 
Ar aq'.tac'.i 
(nanas 

Itai:,ora do ro':,mt: iris 
Taguat ingi a 
Porto  N?.r: 1onai 
Cr à ai ii J j a 
Aranuarema 
Nat ividade 
Pres idente I(enr)ed'-I 
Ai-ora do Norte 
i3r.j 1 nho do N.re 
F ii adel fia 
Pedra AfOlISO 
uiiiara à 
1' i 'nu 

Novo Acordo 
Manta do Carmo 
Míranorte 
Formoso do Araguai a  
PC 1 ae 
P 1 n cl or a m a do Tocanti ns  
Gurup à 
L. i:rda 
Dois Ir m:305 do •tor: n t: in 
Conce à rao do Norte 
M à r ar ema do Norte 
Colinas do Tocantins 
Ponta Alta do Nort e  
Al vorada 
P r : 5 O do Norte  

0.875 
0.862 
0.835 
0.813 
0.008 
0 .903  

0.800 
0.770 
0.76í 
0.757 
O 748 
0.744 
0.723 
0.721 
0.720 
o . 707 
0.697 
0.695 
0.692 
0.692 
0.692 
0.655 
0 .654 

 

0.646 
0.632 
0.629 
0.62.6 
0.624 
0.621 
0 .620 

 

0.613 
.607 

0.606 
0.600 
0.595 
0.589 
0.582 
0.581 
0.572 
0.566 
0.566 
0.355 
'6' 
,, 

•
r-i' 

0 .550  
0.547 
0. 54 í 

0.533 
0.520 
O • 503 
0.490 
0.473 

•'t 

imo 

'1 

'i' \ 



TABELA V: Valores do indicw de Olnl, 'm ordem dccrecrtc, 
para 05 muni c ipios do C?1;ta':Jo do Tocantins - 1980 

MUNICIP 10 

Cr 15t:a1ald ia 
0 i núpa1 1 !3. 

Sitio Novo de' Tocanti n is  
i <.a do Tocantinis  

Araqua i na 
Ponta' Alta do Bom SJt'.flI 

Ao ari 
Saci Sbast ao do Tocant, i  n is 
Formoso do Araçjua i a 
Yamb i oa  

Lauto Manalhaes  
Arra i ais 
Âtai'i-i.t los 
tIÂt inçja 
Almas  
I3'.:u 1 and 1 a 
Ái' 9u3: O 
~p ar a oi a d o T oc a o t i o 
Ïtaq'it in 
Tocant 11)01)01 1 s 
Ar 3.P (DC? Ifl, 

Nazr c 
Conceicac,  do Norte 
Colmeia 
Aurora do NortC? 
(3'iara i 
ar an 

Aray'.iac 'ma 
Nat i vidade  
Presi dente  
E 1 1 ad r 1 + 1 a 
I3rj 1 nho dC? NazarC? 
Go iatinis 
Pium 
)'1( I•-  C? 
Mi racc'ma do Norte  
•roc.nt i  i a 
Porto Nacional 
Alvorada 
Novo Acordo 
Ponte Alta do Nort: 
Monte do Carmo 
Pedro Afonso 
Pei me  
Colinas do Tocantins 
P indorama do Tocantinis  
L.iarda 
Dois IInaOS do Tocantins 
0'.i.rup 1 
Praiso do Nortc? 

0.655 
0 .632  
0.648 

0.643 
0.640 
0.636 
0.633 
0.629 
0.621 
0.614 
«'.613 Xfo 
0.613 10 

0.612 
0.608 
0.606 
0.59/ 051,  
«'.593 
0.507 
0,581 
0.547 ... - . 

0.544  

«'.466 

r 

INDICE DE GINI 

0.933 
0.894 
0.052 
0 .052  ç.,.Jc. 
0,044 
0.828 
0.013 
0 .806 
«'.793 
0.784 
«'.770 
0.746 
0.719 
0.716 
0.715 

.714 
0.710 
0.709 
0.709 
0 .706 
0.704 
O ó9: 
0.682 
0.681 
0 .630    

0.662 
0.659 
0.657 

.. 

0.506     



TABELA VI 
EVOL(JCAO DOS INDICCS DE 0IN1 PARÁ OS MUNICIP 108 DO ESTAPOS0 TOCÂ)1rr 

NO P ER 1 ÍIDÜ DE 1950 a 1900 

1 N 1) 1 C E 

I1UNICIPIO6 i950 1960 1970 1975 1980 

Almas 0.694 0.756 0.720 0.715 
Alvorada 0.541 0.490 0.613 
Ananas 0.794 0.692 0.813 

0.618 0.668 0.583 0.626 0.657 
Ar.gucu . 0.534 0.649 '.710 
Arauain . ' 0.470 0.025 .808 0.844 
Áraqutins 0.430 0.702 0.748. 0.707 0.719 
Arapoema 0.764 0.692 0.704 
Arraias 0.515 0.593 0.735 0.748 n.746 
Aurora do Norte: 0.705 0.620 0.680 
Axixa do Tocantins . . 0.630 0.800 
13abacu'Landia 0.695 0.647 0,697 0.714 
BreJinho do Nazare 0.782 0.737 0.613 0.643 
Colinas do Tocantins . 0497 0.520 0,393 
Colmeia . . . 0.681 
ConcEicao do Norte .. 0,563 0,543 0.682 
Couto i1qaIha; . 0.560 0.723 0.770 
Crist1andia 0.705 0.539 0.629 0.933 
Dianopolis 0.

. 

786 0.776 0.823 0.835 0.894 
Dois Irmaos do Tocant in s . 0.443 0.547 0.547 
Ducre • 0.600 0.456 0.509 0.633 
Filadl+'ia 0,581 0.489 0.599 0.607 0.648 
Formoso do Araquaia 0,519 0.566 0.793 
Oohtins . 0.765 0.761 0.640 
(3uarai . 0.589 0.600 0.662 
Ourupi ,. 01715 0.610 0.52 0.344 
Itaca.i. 0.628 0.497 0.655 0.466 
Itaqut in; 0.592 0.572. 0.585 0.757 0,709 
Itapora do Tocantins . 0.507 0.654 0.709 
Lizarda • 0.507 0.465 0.550 0.581 
Mir ac ema do Norte 0.619 0.540 0.517 0.533 0.69. 
Miranorte 0.481 0.572 
Monta do Carmo , 0.546 0.581 0.600 
Natividade 0.649 0.671 0.629 0.'24 0.633 

0.259 0.756 0.744 0.692 
Novo Acordo 0. 640 0.530 0.502 0.613 
Paraíso do Norte . . 0.420 0.473 0.506 

0.491 0.574 0,634 0.695  0.659 
Pt'drt:) AfoflSC) 0.598 0.620 0.625 0.606 0.606 
pri xe 0.358 0.639 0.569 j.566 0.599 
P indorama do Tocantins . 0.642 0.555 0.507 
Pïurn . 0.525 0.519 0.595 0,636 
Ponte Alta do Som Jesus 0.614 0.039 0.813 0.828 
Pontc Alta do Nor't , 0.602 0,532 0.303 0.612 
Purto Nac: lonal 0.535 0.787 0.650 0.632 0.614 
Presi~te Rcnnd'j . . 0.621 0.652 
Sao Sbatio do Tocantins 0.526 0.975 0.806 
Sito Novo do Tocantins. •. 0.339 0.862 0.852 
Tag.&atinga 0.607 0.802 0.686 0.646 0.716 
Tocantini . 0.645 0.538 0.770 0.621 
íocant inop'l is 0.609 0.756 0.775 0.805 0.., . 

xambIOR 0.703 0.677 0.721 0.704 



2.3.2- Gráficas 

Uma das melhores reprasent rAes gráficas do fcn&mno d& 

evolução da concentração fundiária é tradicíonaWante a 

construção cia Curva de Lorn - Á título de exemplificar a 

evolução da estrutura fundiária entre 1950 e 1930, 

construíram-se as curvas para três municípios. Sãoeles: 

Áxix. do Tocantins ( Figuras 1 a 3), G'.trup i (F'iq:ras 4 a 7 

Porto Nacional ( Figura O a 12 ). 
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CURVA DE LORENZ - AXIXA DO TOCANTINS - 1970 
1 

1875. 

-4. 75 

1thji Tbi 
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.5.  

.125 .375 )5 .625 .35 ,$175 

ESTABELECI MENTOS 

FIG. 1; CURVA DE LORENZ PARA O MUNTCÍPIO DE AXIXÁ 

DO TOCANTINS (1970). 
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CURVA DE LORENZ - AXIXA DO TOCANTINS - 1975 
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À CURVA DE LORENZ 

.875 
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.625 
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c.375  

25 

.125. 

ESTABELECI MEHTOS 

FIG.2: CURVA DE LORENZ PARA O MUNICÍPIO DE AXIXÁ 

DO TOCANTINS (1975). 
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CURVA DE LORENZ - AXIXA DO TOCANTINS - 1980 
1

ÀZujwcn LOR42 / 

.875. 

.6. 

.25- 

.125 

.15 .5 .3'Z5 . .65 .35 .875 
ESTABELECI MEK!OS 

FIG.3: CURVA DE LORENZ PARA O MUNICÍPIO DE AXIXÁ 

DO TOCANTINS (1980). 
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CURVA DE LORENZ - GURIIPI - 196 

.875 

.75 

625 

25 

.125 

.125 .35  

ESTABELECDIEHTOS 

FIG.4: CURVA DE LORENZ PARA O MUNICÍPIO DE GURUPI 

(1960). 



CURVA DE LOREHZ - CURti?! -  1970 
- 

Á CURVA DE LORLT2 

.875 

75 
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25 
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.1 5 . 5 ,3?5 . .625 

FIG.5: CURVA DE LORENZ PARA O MUNICÍPIO DE GURUPI 

(1970) 
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GRUA DE LOEENZ - QJJWPI - 1975 
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FIG.6: CURVA DE LORENZ PARA O MUNICÍPIO DE GURUPI 

(1975). 
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A GRUA DE LOREN2 
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.375- 
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FIG.7: CURVA DE LORENZ PARA O MUNICÍPIO DEGURUPt 

(1980). 



CURVA Dl LORENZ - PORTO NACIONAL - 1956 

Ár CURV*-DE LORI72 

.875. 

75. 

.625 

25. 

.125. 

ju 
.125 .625 .35 .875 1 

ESTABUIECINENTOS 

FIG.8: CURVA DE LORENZ PARA O MUNICÍPIO DE 

NACIONAL (1950). 



CURVA DE LORENZ - PORTO tCIOHAL - 1966 

a 

.875w 

75 

.625. 

a 375  

25. 

.125w 

ÀÂÀ
1 

.125 . 5 .35 . .625 . 

ESTABELECI DTOS 

FIG.9: CURVA DE LORENZ PARA O MUNICÍPIO DE PORTO 

NACIONAL (1960). 



CURVA DE LORD2 - PORTO NACIONAL - 1978 
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FIG.].ø: CURVA DE LORENZ PARA O MUNICÍPiO DE PORTO 

NACIONAL (1970). 
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FIG.11: CURVA DE LORENZ PARA O MUNICÍPIO DE 

NACIONAL (1975). 
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CURVA DE LORDIZ - PORTO NACIOUAII - 1975 
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CURVA DE LORZNZ 
- PORTO tCIOIjAL - 1989 

1 

FIG.12: CURVA DE LORENZ PARA O riuNlcíplo DEPORTO 
NACIONAL (1980). 
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2..3..3- Cartográficos 

Para visuaHar a rpartiç(o espacial dos valores do 

índice- de Gi ii iforain elaborados seis mapas que expr imem a 

evo1uçc) da concentraç:o fundiria nos anos de í950 1960, 

1970, 1973 e 1980. 

Para efeito de visuali"o preliminar, e por no haver 

t'nipo hUi i 1 para ',&ina reconst i tu. i ço c i rcunst ali c i ada das 

divis6es municipais, coloriu - se somente o 1 imite atual dos 

municípios (1989) e no o que era o 1 imite na épn'a. Numa 

pub 1 i caçto fut 'ira e s t as i nfor li) aç6es poder i aiu 'r melhor 

ai u s t a  as. 

Ás reg i 3es que apresentaram um maior aumento do índice 

de O iii i foram as regi--Seus Norte (Áragua (na, Na• ré), Sudeste 

(Dianpolis, Arraias) e Sudoeste (Áraguau, Formoso do 

Ara.gua ia) , nas quais se encontra um qrande n'iu'ro d 

a muito forte em 1980 

(figuras 13 a 17 ). 

A regio mais central do Estado apresenta tirande ndinero 

de municípios com concentrado média a forte (Pedro Afonso; 

Gurup i Toc ai, t í  ia, entre o'it ros 

Alguns mw% ic (p ios diferem da tende. ia geral do Estado, 

apresentando urna diminu ição  da concent raco fundiária que 

passa de méd ia- forte iara +'raca-rnéd ia, corno no caso de 

Itacaj e Alvorada. 

tfl li fl i C (P i OS com 

 

c:oncentraço forte 

- •Í 41' 



18. 

LEGENDA 

ÍNDICE DE GINÍ 

o 0,251 a 0,500 

O 0,501 a 0,700 

O 0,701 a 0,900 

qotIns 

ocantinápoiis 
fç 

Xamblo 

a MA 

Aragua a 

/ SS.bi,ti8o do Tocantin. 
Auguatinópoli. 

Axisd 

Aroguat(n.\, (tio Novo 

50 

ESTADO DO TOCANTINS 

PA 
'. 

FiIo4ifso 

•Ara poem 

Berna d. • 
Say 

e 
6o ai nt 

Co 
Na 

Itapor 
Pequizeiro 

Arouao. 
Gõlanorte 

/ 

Cascara 

Mira nor 

Maria ndppli. 
do Norp 

Bar roln4ia 

— lo.  
Porj (co 

do Tootttln, 
• _pquaros.0 

Pium 
1 Nova 

Rozolandicir  

Ftima Cristal5ndi 

Br.jrnho d 
N oza Te 

Aliança 
do Norte 

MT 

W Nort —• 

Monte 
,dO ,Pont. Alta do Norte / Carm

•f
) 

ivondipolle 
Tu Rota do Tocantfna 
to Alegre 

Formoso 
do Araguaia 

urupi 
SVo"t' 
Notivi 

uatinga 

1 
Alvo ude , Pi su ri 

Ara %vaçli 
urora do Norte 

*Pai •itili Combinado 

a 

GO 

50• 
ESCALA APROX 114750000 

48 

4 

FIG. 13: REPARTIÇÃO ESPACIAL DOS vALORES DO ÍNDICE DE GINE NO ESTADO 

DO TOCANTINS (1950). 
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FIG. 14: REPARTIÇÃO ESPACIAL DOS VALORES DO ÍNDICE DE GININO ESTADO 
DO TOCANTINS (1960). 
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DO TOCANTINS (1970). 
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FIG. 16 REPARTIÇÃO ESPACIAL DOS VALORES DO ÍNDICE DF GTNI NO ESTADO 

DE TOCANTINS (1975). 
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FIG. 17: REPARTIÇÃO ESPACIAL DOS VALORES DO ÍNDICE DE GIã,j NO ESTADO 
DO TOCANTINS (1980). 
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3- EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL E URBANA 

Corno todo Estado brasileiro, o Estado do Tocarit ins vem 

conhecendo um processo de urbanização. todavia este proces-' 

rio é o mesmo a nível dos diversos  rn'.nic(i'ios, ex i t€ii 

que o município j à possui a maioria de sua população em área 

urbana enquanto em outros a grande maioria da população 

ainda vive no meio rural 

DO TOCÃNtIN6, 

evoLi.tço deste 

fenômeno no Estado.. 

3.1- Objetivo 

Caracterizar P quant i ficar a evolução da população 

rural e urbana nos flil.Lfl j C i'p i os que constituem hoje O Estado 

do Tocantins entre os anos de 1.950 a 1909.. 

3..2- Métodos 

A estratégia utilizada para analisar a evolução da 

populaço do Estado do •tocant ins baseou-se nos Cnss 

Demográficos da FIBGE para o antigo Edc, de OoIs nos 

til timos 40 anos (i950, 60, 70, 80) e nos dados da 'irniss'o 

Especial para a Implantaç:o cio Estado do Tocant i ns (para 

1985 e 139) Á escolha destes dois 'i'itimo s anos justifica -

se em função do dinamismo que o Estado vem apresentando 

desde sua criaço.. Deiitro da opção de caracterização 

'• - 



individualizada dos municípios, os tratamentos utilizados 

foram: 

nuínrio ab€las): vaiores absolutos, porcentagem 

das populações total, rural e urbana em relação ao Estado e 

contribuição da população rural e urbana em cada município. 

gráfico: indicando a evolução da população total do 

Estado e das populações rural e urbana em cada mun ic íp io 

criado até i970. 

- cartográfico (mapas): a população total (valo-es 

absolutos) foi estrati ficada em 7 categorias que buscaram 

representar a diversidade existente entre os municipios. Ás 

populações rural e urbana foram agrupadas em 4 categorias 

que traduzem seus percentuais. 



; •'":•' 

e 

t. 

- 

3.3- Rcs'.tltados 

3.3.1- Numér icos 

Entre. i90 e 1989, a população total do Estado passou 

de 137.632 para 937.745 habitantes, crescendo 6,8 vezes. 

Este aumento foi bastante evidente entre 1970 e 1980, quando 

a população urbana passou de 26,2% para 43,2% do total do 

Estado (Tabelas VII a XII). 

Os munic íp ios que atualmente ma is contribuem para a 

população total do Estado são Aragua (na M06%) e Gurup 

(5.20%) (Anexo VI e VII). 

Este aumento de contr i bu ição deu-se princ ipalmente a 

partir de 1970. Antes deste período, Tocaiit in'.poi is e Porto 

Nac i onal eram os mun ic íp ios mais representativos em termos 

de população (Tabela VII). 

Observa-se um predomín i o da população rural , desde 1950 

até hoje, embora sua participação venha d i minuindo,  com" 

mostram os Quadros 2, 3 e 4 e Anexos VIII e IX. Há um 

processo de urban izaç(o em curso. Dos 59 mun icípios 

anal isados em 1989, segundo a porcentagem da populaço 

urbana, observam-se três grupos d i stintos:  no primeiro grupo 

constituído por 21 municípios, a população urbana participa 

com mais de 250 no segundo grupo constituído por 27 

municípios, a população urbana part icipa de 25% a 50% e os 

ii municípios qi.e participam com mais de 50% formam o 

terceiro grupo. Portanto pode-se notar que 48 municípios 

aprsentam mais de 50% de sua população ria área rural, sendo 

que 27 deles (503%) mostram uma tendência urbanização. 
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ABELA VII: VALORES ABSOLUTOS DA POPULAÇÃO TOTAL, RURAL E URBANA DOS MUNICÍPIÓS 

DO ESTADO DO TOCANTINS (1950). 
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LEGENDA: 

PT = Põpulação total 

PR = População rural 

PPR= Porcentagem de população rural no município 

PU População urbana absoluta 

PPU- Porcentagem de população urbana no município. 
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ABELA IX: VALORES ABSOLUTOS DA POPULAÇÃO TOTAL, RURAL E URBANA-  DOS MUNICfP 

DO ESTADO DO TOCANTINS (1970). 
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LEGENDA: 97 - 

PT - População total absoluta 

PR - População rural absoluta 

PPR Porcentagem de população rural no município 

PU = População urbana absoluta 

PPU = Porcentagem de população urbana no município. 



.	 A )1JJ'1OS bÀ POPULAÇAO TOTAL, RURAL E URI3ANA DOS MUNIC 

DO ESTADO DO TOCANTINS(1980). 
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PPR = Porcentagem de população rural no município 
PR = População rural absoluta 

PPU Porcentagem de população urbana no município 
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2094 17.01' 
11,111 25.09 
149? 22.58 
3676 30.96 
5040 31.11 

GENDA: 

= População total absoluta PR = População rural absoluta P11 Populaçao urbana absoluta PPR = Porcentagem de população rural no 
-	 ln9nicípio 11 Porcentagem de população urbana no municipio. 
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Estas tendências esto ev idenciadas nos grf i cos e tabelas  

apresentados. 

3.3.2- (3r+'icos 

Á representação gráf ica da evolução da rupulação 

total, nos últimos 40 anos, para a reio do atual Estado 

do Tocantins pode ser visualizada nas figuras 18 e V. Pode-

se notar um cresc imento acelerado, em especial nos últimos 

10 anos. 

Ás f (juras de 20 a 69 demonstram a evoluc\'o entre 1960 

e 1989 da pOp'.LiaÇO rural C urbana ?Ifl cada munic ípio. Dentre 

essas figuras  dest aca-se a presença de municípios com forte 

tendência a urbanização, como Ára'.&a (na, Arauacema, 

Col inas, Gurup á , Mi ranorte e Porto Nacional. 
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FIG. 18: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL E URBANA NO 

ESTADO DO TOCANTINS (1950)a 1989). 
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FIG. 19: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO TOTAL ABSOLUTA DO 

ESTADO DO TOCANTINS (1950 a 1989) 
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FIG. 20: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL E URBANA NO 

MUNICÍPIO DE ALMAS (1950 à 1989). 
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FIG. 21: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL E URBANA NO 

MUNICÍPIO DE ALVORADA (1970 a 1989). 
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FIG. 22: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL E URBANA No 

MUNICÍPIO DE ANANAS (1970 a 1989). 
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FIG. 23: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL E URflNA NO 

MUNICÍPIO DE ARAGUACEMA (1950 a 1989). 
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FIG. 24 EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL E URBANA NO 

MUNICÍPIO DE ARAGUAÇU (1960 a 1989). 
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FIG. 25: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL U URBANA NO 

MUNICÍIPIO DE ARAGUAIA (970 a 1989). 
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FIG. 26: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL E URBANA NO 

MUNICÍPIO DE ARAGUAINA (1960 a 1989). 
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FIG. 27: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL E URBANA NO 

MUNICiPIO DE ARAPOEMA (1970 a 1989). 
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FIG. 28: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL E URB!.NA NO 

MUNICÍPIO DE ARAGUATINS (1950 a 1989). 
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FIG. 29: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL E URBANA NO 

MUNICÍPIO DE ARRAIAS (1950 a 1989). 
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FIG. 30: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL E URBANA NO 

MUNICÍPIO DE AURORA DO NORTE (1970 a 1989). 
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FIG. 31: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL E URBANA 

MUNICÍPIO DE AXIXA (1970 a 1989). 
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FIG. 32: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL E URBANA NO 

MUNICÍPIO DE BABAÇUtJÂNDIA (1950 a 1989). 
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FIG. 33: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL E URBANA NO 

MUNICÍPIO DE BREJINI-1O DE NAZARÉ (1960 

1989) 
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FIG. 34: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL Ë URBANA NO 

MUNICÍPIO DE COLINAS (1960 a 1989). 
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FIG. 35: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL E URBANA NO 

MUNICÍPIO DE CONCEIÇÃO DO NORTE (1950 a 

1989). 
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FIG. 36: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL E URBANA NO 

MUNICÍPIO DE COUTO MAGALHÃES (1950 a 1989). 
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FIG. 37: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL E URBANA NO 

MUNICÍPIO DE CRISTALÂNDIA (1960 a 1989). 
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FIG. 38: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL E URBANA NO 

MUNIC.piQ DE DIANÓpOLIS (1950 a 1989). 
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FIG. 39: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL E URBANA, NO 

MUNICiPIO DE DOIS IRMÃOS (1960 a 1989). 



POP. RURAL E URBANA - MUN. 

75 

o 5 

1 
z 
'3 

z 
w 

25 
o 
Ai 

194 19~@ 1960 1979 Woo 1999 

ANOS 

FIG. 40: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL E URBANA NO 

MUNICÍPIO DE DUERE (1960 a 1989). 
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FIG. 41: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL E URBANA 

MUNICiPIO DE FILADÉLFIA (1950 a 1989). 



.4 

POP. RURAL E URBANA - MUN. GOIATJ 
100 

pQJ)• URBANA 

Á POP. RURAL 

75 

59 

1 
z 

1' 
z 
u iv as 

 

9 
1949 199 19169 197ø 

FIG. 42: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL E URBANA -  NO 

MUNICÍPIO DE GOIATINS (1970 a 1989).: 
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FIG. 43: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL E URP1\NA NO 

MUNICÍPIO DE GUARAÍ (1970 a 1989). 
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FIG. 44: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÀO RURAL E URBANA 

MUNICÍPIO DE GURUPI (1960 a 1989). 
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FIG. 45: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL E URBANA NO 

I2UNICiPIO DE ITACAJÁ (1960 a 1989). 
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FIG. 46: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL E URBANA NO 

MUNICÍPIO DE ITAGUATINS (1950 a 1989). 
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MUNICÍPIO DE ITApORA (1960 a 1989). 
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FIG. 48: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL E URBANA 

MUNICÍPIO DE LIZARDA (1950 a 1989). 
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FIG. 49: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL E URBANA NO 

MUNICÍPIO DE MIRACEMA DO NORTE ( 1950 a 

1989). 
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FIG. 50: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL E URBANA NO 

MUNICÍPIO DE MIRANORTE (1970 a 1989). 
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FIG. 52: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL E URBANA NO 

MUNICÍPIO DE NATIVIDADE (1950 a 1989). 
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FIG. 55: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL E URBANA NO 

MUNICÍPIO DE PARAISU DO NORTE (1970 a 

1989). 
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FIG. 56: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO PURAL E URBANA NO 

MUNICÍPIO DE PARANÃ (1950 a 1989). 
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FIG. 58: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL E URBANA NO 

MUNICÍIPIO DE PEIXE (1950 a 1989). 
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FIG. 59: EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO RURAL E URBANA NO 

MUNICÍPIO DE PINDORAMA (1960 a 1989). 
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3.3.3- Cartográ ficos 

Ás f.yurjs de 70 a 75, representam a COMUM ibuiço da 

:,oi.tIÇ3O absoluta para o Estado do Tocant 1 ns com a 

final idade de facilitar a visualização da repartiç ão 

espacial de sua evoluço. 

No que se refere à populaço urbana, observa-ar a 

exist ência de dois pólos de destaque representados por 

Áragua ína ao norte e Gurup i na porço sul (Figuras 76 a 00. 

De modo complementar a evoluço da por'ulaço rural pode ser 

observada nas Figuras 82 a 87. 
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FIG. 73: DISTRIBUIÇÀO DA POPULAÇÃO 

TOCANTTNS (1980). 
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4- SELECO E DEFINICO DAS IMAGENS LANDSAT PARA APOIAR AS 

AVES DE PLANEJAMENTO DO ESTADO DO TOCANTINS 1,1 

Para a se1eço e definiçãoÁss imagens LÁND'r q' 

IN 
sc'rVirc) de 

feito '.iiu levantamento  junt:o 

apoio ZkS Mes de planejamento cio Estado, foi 

ao Instituto de Pesquisas 

Espaciais ( iwpi: ) , visando identificar quais as cenas que 

recobrem a área de estudo. 

Também foram avaliados aspectos qual itativos no que se 

refere à cobertura de nuvens, quando se buscou verificar as 

cenas com ausência total de nebulosidade, sempre 

considerando que as mesmas deveriam ser as mais recentes 

possível, ou seja,, passageiis posteriores à Agosto de i980. 

As imagens aqui mencionadas, contém informações geradas 

pelo sensor TM (Themat i c 1apper) à bordo do So. Satélite  in 

série LANDSAT, e que possui uma resolução no terreno dr 30 X 

30 in. 

Tais produtos serão ut i li zados para se fazer 

atua11zaç3es da rede viária, do uso e cobertura do solo, 

estratificaço do parcelamento agrícola, identificação 

áreas com baixa atividade agropecuária e ainda para 

diagnosticar áreas com potenci al para serem transformads em 

reservas b iológicas.  

Em função das características 1ocais( ipo de cobertura 

vegetal, tipo de solo, geomorfoioqi'a), as imagens sero 

adquiridas em papel fotográfico com composição r Worída da 

banda3 (vermelho), 4 (infra-vermelho) e 5 ( infra-vermelho) 



associados aos filtroç azul verde e vermelho 

respet i vamente. Trat e de um t Ipo de compos i ço irnplamente 

utilizada e recomendada para estudos deste t ipo. 
a 

,' 

.1  

recoberta toda 

 

a área de estudo.. Os centros (':rb i ta/poiito) 

  

A escala dis i mqeiis será 1 : 2!50.000, o que perm i t ir4 .i. 

obtenço de i nformaç:3es ina is consistentes, dcIo que a esc- I 

(J() F'l'OdUtC) f i i -  i.i ser. d 1 :  500. 000 

Ao todo sero adqu ir i das 17 cenas a que seja 

das imagens TM/LÁNDSÁT escolhidos o: 

-220/69 -222/60 

-221/66 -222/69 

--221/67 -223/64 

-221/68 -223/65 

•-221/69 -223/66 

-222/64 •-223/67 

•-222/65 -223/68 

-222/66 -223/69 

-222/67 

Todos os mapas contendo as i n formaç3es bs i cas, h'n 

COMO o mapa síntese que se coiist: i tuem no Zone. H t o 

Agroecol 'g i co propr i ainente dito (escala 1:500.000 ) eii 

disponíveis sob a forma de cartas temt icas confecc ftriadas 

em poliéster estável. As mesmas serão d i ital i:au E 

armazenadas em disquetes numa forma compat (vel par: serem 

integradas a um Sistema de In for maçes Geográficas. 

• I 4  
1*

- .. 

«4$ , 
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f 

sto cQInproanEt elido O orçIn(nto i n i c: i 1 dac; at iv 

acordadas. 

Finalmente, a ra1iaç:c) deste trabalho em 15 dias, no 

ter i a s ido do I:ors ivci sm o apo io f i c i riit da Coordenador a 

Técn i ca da Comi ;o, cv-m cabe aqui ressaltar- 

7 

1 



5- CONCLUSÕES 

Neste pr imeiro reIati:'tr í iarc: ia1 foram €ntrrjues os 

produtos um e dois p:vistos no i  er xo 1 do contrato 

EMRRÁPÁ/CCflhISSO E'pE:cIAL, ri IMPLÃNTÁÇO DO ESTADO Dü 

TOCANTINS, quer sejam : a caract cr i zaçío da evolução da 

populaço rural e urbana em cada mim i c (pio e por regi oes do 

concentraço e subdivisão das terras (ATIVIDADE 1.2). 

Além desses p'odutos , o pr i melro reI at6r i o a ndeu a 

cláusula terceira do contrate,  apresntando o programa dos 

trabalhos que serão desenvolvidos pela EIIURAPA, bem como a 

seleço e definiço de imagens 1-AI'4DSAT para apoiar o 

zoneamento agroecol..g i ia e outras aç3es de planejamento. O 

'iii ico ponto no apresentado refere-se ao fornec i mento dos 

elementos para defini ção dos três mun i c (p i os mun 1 c (p i os 

piloto. Isso deveu-se ao não fornec imento das m i n u, 

1/250000 dos mapas temut icos do Projeto RADAM, con -Foi ue 

previsto no contrato, pela (omisso devido a pr' lemas  w. 

acesso aos dados • Assim • o 1*,  1:1 X 1 mo rel at 'r 1 dev" 

apresentar as atividades 1.3, 1.4, 1.5 e 1.6, que a1.is 

representarão um conjunto coerente de resultados. 

F 

.4. 

Estado (ATIVIDADE LI) e a caracterização da evolução 

temporal das quest6es funci 1 ai,  ias no Estado em termos de 



A eq'.tip' do NMA ressalta a necessidade de um mximo d? 

agilidade na entrega dois doc:uinentos restantes, pois o atraso 

assiiatiTra -dia contrato, d ia  rj te cia s i uaço inflar ionr 

acordadas - 

Finalmente, areal iiço deste trabalho em i5 dias, no 

E 

Já 

- 

-_ç - -w--' 

est (o c:omprü til (--t enc:Ic) o c)ç:ament o i n ir i ai daía atividades  

ter ia sido poss (vei se o apoi o cf ir i ente da Coordenador ia 

r(&c,) ira da Comi ss(o, qi.te cabe aqu i ressaltar e zRniRdecer. 
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FIGURA 60: Evolução da população rural e urbana no município 

de P ium (1950 a 1989). 
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FIGURA 61: Evolução cia população rural e urbana no 

de Ponte Alta do iIoin Jesus (050 a 1989). 

FIGURA 62 Lv,pluç.o da popu1aço rural e urbana no 'município 

de Ponte Alta do Norte ( 19!0 a 1989) 

FIGURA 63: Evoiuç:o cia populaç:'o rural e: urbana no mun icípio 

de Porto Nacional (1950 a 1989). 

FIGURA 64: Evolução da população rural e: urbana no muni c ípio 

de São Sebastião do Tocantins (1950 a 1989). 

FIGURA 6 Evolução da população rural e urbana no munscipto 

de Sítio Novo (1950 a 1989). 

FIGURA 66: Evoluço da população rural e: urbana no muni c ípio 

de raq'at inga (1950 a 1989). 
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de Tocant iii ia (1950 a 1989). 

FIGURA 68: Evoiuç'o da I'oI3ulao rural e urbana no munic íp io 

de Tocaiit initpolis (1950 a 1989). 

FIGURA 69: Evolução da popul aç ão rural e urbana no muni c ípio 

de Xambioá (1950 a 1989). 

FIGURA 70: Distribuio da população total absoluta nó 

Estado do Tocantins (1950). 

FIGURA 71: Di str i buição da popul aço total absoluta no 

Estado do Tocantins (1960). 

,:LG(Ji 72: Distribuição da pc,pulaço total hsolut a 

Estado do Tocantins (1970). 

FIGURA 73: Distr ibuição cia população total absoiutt no 

Estado do Tocantins (1980). 
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FIGURA 74: Distribuição cia população total absoluta no 

Estado do Tocantins (1985).. 

FIGURA 75:.. Dijtribuiço da população total absoluta no 

Estado do Tocantins (1989) 

FIGURA 76: 1) i str i bu i ç'o da população rural relat iva i 

Estado do Tocaiit i us (1950) .  

FIGURA 77: Distribuição da população rural relt iva no 

Estado do Tocantins (1960). 

FIGURA 78: Distribuição da população rural relt Iva no 

Estado do Tocantins (1970). 

J¥ FIGURA 79: Distribuição da população rural relativa no 

Estado do Tocantins (19»') 

FIGURA 80: Distribuição cia populaço rural relativa no 

Estado do Tocantins (1980). 

FIGURA 81: Distribuição da população rural relativa no 

Estado do Tocantins (1989).. 

FIGURA 82: Distribuição da população urbana relativa no 

Estado do Tocantins (1950). 

FIGURA 03: Distribuição da populaço urbana relativa no 

Estado do Tocantins (1960). 

FIGURA 84: Distribuição da população urbana rlat iva no 

Estado do Tocantins (1970). 

FIGURA 05: Distribuição da populaço urbana r'lat iva rio 

Estado do Tocantins (1975). 

FIGURA 86: Distribuição da populaç ão urbana relativa no 

Estado do Tocantiuis (1980). 
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FIGURA 87: Distribuição da população urbana rPlat iva no 

Estado du Tocant ins (1989). 
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